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    À todos que amo, em especial meu filho Diego.




    Que todos possamos encontrar a paz em nossas jornadas.
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    Somos Todos Pedro… talvez o próprio título deste livro seja o maior indício sobre o conteúdo vindouro nas páginas seguintes. Não à toa o leitor poderá perceber que o personagem principal não foi descrito quanto às suas características físicas, e tampouco quanto à região geográfica em que vive. Tais ausências de detalhes não são mero acaso, pois propositadamente se buscou trazer a ideia de que qualquer pessoa poderia estar no lugar de Pedro.




    A narrativa permite trazer a consciência e a perspectiva de que cada um de nós carrega a paz dentro de si. Basta querer exercê-la. Mas, se é tão fácil estabelecer um estado de paz, que vai ao encontro do que todos queremos, por que não nós agirmos de forma que esse estado de paz se perpetue?




    Neste livro o leitor é convidado a refletir sobre uma infinidade de situações conflituosas, que poderiam ser facilmente evitadas se fossem praticados atos e pensamentos que objetivam unicamente a paz.




    Atos simples, tão corriqueiros que passam despercebidos em nosso dia-a-dia, mas que são capazes de perturbar - e muito - a paz que queremos para nós e para o mundo. O respeito a si mesmo só é possível a partir do momento que você respeita o próximo, pois você respeitará seu próprio estado de serenidade.




    Importante ressaltar que este livro se trata de uma obra de ficção, e, como tal, qualquer semelhança (ou divergência) da história e seus personagens com a realidade são passíveis de ocorrer. Também não se ousou tentar representar com exatidão as vivências no mundo espiritual, pois, para nós encarnados, segue cercado de mistérios.




    O Autor
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    – Vamos! Vamos! Vamos!




    Aos olhos comuns, poderia parecer que aquele era somente mais um dia normal naquele conceituado hospital. Algumas pessoas rapidamente abriam espaço no corredor para os enfermeiros passarem correndo, enquanto pediam agilidade e empurravam a maca com uma pessoa desacordada. Sabiam da importância de não perder mais tempo e, por isto, entraram com ímpeto no centro cirúrgico.




    – No três! – orientou um deles.




    – Um... dois... três!




    Em equipe, passaram o corpo desacordado para a mesa.




    – O coração está parando! Estamos perdendo-o!




    – Não! Não no meu plantão! Ainda não será desta vez! – incentivou o médico – Rápido! O desfibrilador!




    A tensão e a correria estavam grandes em torno de Pedro. Nem médico e nem enfermeiros queriam perder o seu paciente. Algo muito natural. Além do juramento feito perante a medicina, era uma vida que estava nas suas mãos. E sequer poderiam imaginar o quão valiosa era aquela vida.




    Não que fosse uma vida mais importante que as outras, longe disso. Todas as pessoas têm o seu próprio destino, sua missão, e a sua importância perante este mundo. Mas a de Pedro era algo incomum. Ou não.




    Pedro havia dado entrada no hospital naquela tarde. Ataque cardíaco. Enquanto era socorrido pelos enfermeiros da emergência, nos raros lampejos de consciência antes de entrar para a sala de cirurgia, não conseguia entender por que, justo ele, fora acometido por enfermidade tão severa. Tudo em breve se explicaria. Talvez não de forma tão clara e imediata quanto ele gostaria.




    Pedro sempre fora uma pessoa pacífica. Evitava ao máximo se exaltar nos problemas que enfrentava no seu dia a dia, quem dirá entrar em conflito com quem quer que fosse. Isto acabava fazendo-o reprimir dentro de si todo tipo de angústia. E chegaria a hora que a última gota d’água faria transbordar seu limite, de uma forma ou de outra.




    Seus amigos de trabalho foram os primeiros que o acudiram durante aquela reunião infindável que, como sempre, sequer chegaria a lugar algum. A pressão era grande em torno dos resultados negativos apresentados pela equipe gerenciada por Pedro. A meta não havia sido alcançada, e alguém deveria ser responsabilizado. Cabia ao gerente chamar a responsabilidade para si.




    Pedro sabia que os números não estavam bons. Era meados de Maio, e sequer um terço da meta havia sido cumprida. Levou trabalho para casa, e não se importou em dormir mais tarde todas as noites nas duas últimas semanas, na esperança de encontrar uma brecha que salvasse o seu cargo, ou até mesmo seu emprego.




    Essa rotina insalubre a qual se forçou nos últimos dias talvez tenha sido a última coisa que lembrou, enquanto o Diretor da empresa esbravejava, andando de um lado para o outro, cobrando explicações:




    – E então, Sr. Gerente? O que você me diz? Como vamos apresentar esses números pífios para os nossos investidores? Você tem noção do que pode...




    Pedro não conseguira escutar o final da bronca, que mais lhe soava como uma sentença de culpa e, de fato, a reconhecia como sendo sua. Sentiu uma súbita dor no peito e se debruçou desacordado sobre a mesa, derrubando seu copo d’água sobre as anotações que havia cuidadosamente escrito pela manhã.




    Agora ele estava ali, deitado em uma mesa cirúrgica, numa sala fria, lutando por sua vida, ainda que inconsciente. O médico recebeu o desfibrilador em suas mãos, já com a correta frequência ajustada, e o aplicou sobre o peito de Pedro, alertando:




    – Afastem-se!




    Pedro já não estava mais presente naquele lugar. Lentamente, após um período que lhe pareceram horas, foi acordando em um ambiente de muita paz. Os primeiros sons que o despertaram foram cantos de pássaros. Não algo que já conhecia, como o canto de canários ou bem-te-vis, mas tão belo quanto. Risadas de crianças ao longe, e um gostoso perfume de flores, ajudavam a se sentir relaxado naquele ambiente desconhecido.




    Foi lentamente abrindo os olhos, os quais foram ofuscados pela luz do sol que clareava a paisagem verdejante naquela tarde.




    – Ora, ora... vejo que você já acordou! Finalmente! Por um momento achei que só teria a oportunidade de conversarmos amanhã pela manhã – falou uma voz doce, a qual ele reconhecia muito bem.




    – Você vai se levantar, ou será que até aqui você vai ficar de preguiça e custar a sair da cama? – insistiu a voz, carregada de bom humor.




    Somente naquele momento ele percebeu que estava deitado em uma espécie de maca, embora estivesse ao ar livre em um imenso jardim. Nada similar ao que já tinha visto, sendo que outras dezenas de macas idênticas estavam dispostas lado a lado, algumas com pessoas deitadas e sendo amparadas por algum acompanhante.




    Passados esses breves segundos, virou-se rapidamente em direção àquela voz para ter a certeza de que não estava sonhando, pois, na sua concepção, seria impossível estar na presença dela.




    – M-M-Mãe?! – gaguejou Pedro, com lágrima nos olhos.




    Logo percebeu que não se tratava de um sonho. Era real. Estava diante de sua amada mãe, D. Iolanda, que havia desencarnado alguns anos atrás. Não ousaria perder mais tempo. Levantou-se e a abraçou demoradamente. E como ele sentia falta daquele abraço. Sentia-se culpado por não ter sido tão presente nos últimos meses de sua vida, o que agravou seu sofrimento pela partida de sua mãe.




    Enquanto chorava, em um misto de alegria e preocupação em relação ao seu estado, seus pensamentos se voltavam para a percepção das características físicas daquele gostoso abraço. De longe lembrava um toque de pele comum, porém era algo mais suave, envolto em um calor acalentador que jamais havia experimentado. O perfume, o qual já conhecia, tornava aquele momento ainda mais especial.




    Como quem queria recuperar o tempo perdido, aproveitava todas as novas sensações daquele terno abraço, ignorando completamente o lugar desconhecido onde havia despertado há pouco. Quando deu por si, veio à tona a mais óbvia das dúvidas:




    – Onde estou, mãe? Eu... morri? – indagou Pedro.




    – Não, querido. Você só precisou vir nos visitar por um breve período. Estamos em uma colônia espiritual dentre tantas que existem em volta da Terra.




    – O que aconteceu comigo? Lembro-me apenas que eu estava em uma reunião no trabalho, e senti uma grande dor no peito. Depois... claro! O hospital! Os enfermeiros! O que houve?




    – Suas perguntas são perfeitamente naturais. Inicialmente você precisa saber que, de fato, foi preciso encontrar um meio de trazer você até aqui. A doença foi apenas o caminho. Quando eu soube que virias, fiquei extremamente feliz. Você nem pode imaginar. E cabe lhe falar: estou muito orgulhosa de você, querido!




    – Por que? O que eu fiz para merecer seu orgulho?




    – Não é pelo que você já fez. Mas pelo que ainda farás – disse D. Iolanda, sem disfarçar o sorriso em seus lábios.




    – Como assim?




    – Calma, querido. Tudo a seu tempo. Fui designada para receber você, para que não lhe restasse dúvidas da grandiosidade da sua presença aqui.




    – Então, de fato, eu morri. Do contrário, jamais poderia estar conversando com a senhora. Isto aqui não é um sonho, com toda certeza. Como você pode dizer que eu não morri? É evidente. E aqui só pode ser o céu, não é mesmo? – questionava Pedro, enquanto andava agitado de um lado para o outro.




    D. Iolanda soltou uma gostosa gargalhada, como quem se divertia ao ver a aflição de seu filho.




    – Como a senhora pode ousar rir em uma situação como esta? Seu filho está morto, e a senhora ainda ri? – indignou-se.




    – Querido, acalme-se. Você não morreu. Você está vivenciando algo similar ao que é conhecido no mundo terreno como Experiência de Quase Morte. Mas a sua vinda aqui vai muito além disso. Em breve você saberá. Na verdade, você está bem vivinho lá no hospital, já se restabelecendo, apenas sedado para garantir a sua plena recuperação.




    Cada palavra dita por D. Iolanda trazia mais e mais dúvidas para Pedro, mas o que mais lhe afligia era algo que sua mãe comentava insistentemente:




    – Mãe, afinal, por que eu vim para cá? Qual o real motivo disto tudo? A senhora falou que tem orgulho de mim por algo que ainda vou fazer, e sequer tenho ideia do que possa vir a ser. A doença ser um meio para eu vir para cá? Como assim? O que tem de tão grandioso ou especial na minha presença aqui?




    Neste momento, D. Iolanda parou, pensou, e então segurou firmemente as mãos de seu filho, olhando dentro de seus olhos, falando no tom mais sério de toda aquela conversa:




    – Isto somente Ele vai poder lhe falar.




    – Ele? Quem? Mãe, a senhora não está ajudando. Por que insiste em me deixar sem saber o que está acontecendo?




    – Deus! – respondeu ela, sem dar margem para que pensasse que não estava falando sério.




    Alguns longos segundos se passaram. Pedro olhava atônito para sua mãe, tentando compreender o que acabara de ouvir. Mesmo depois de tudo que estava vivenciando, quando finalmente já tinha se dado conta de que aqueles momentos não eram algo surreal, pensar nesta possibilidade era demais para ele. Vencido o susto, ponderou:




    – A senhora só pode estar brincando.




    – Por que o espanto? Deus fala com todas as pessoas, todos os dias, de várias maneiras diferentes. Infelizmente a grande maioria delas insiste em não perceber, em não conseguir interpretar os sinais enviados por Ele, mesmo sendo muito claros. Você é uma destas pessoas. Você ignorou por dias aquele cachorrinho abandonado na nossa rua, quando você tinha quinze anos. Por mais que ele sempre abanava o rabinho quando você passava, você nunca dava atenção a ele. Precisou você pisar sem querer em sua patinha, para então você sentir pena do seu ganido e o levar para casa para ele se recuperar. Bom, o resultado você bem conhece.




    – O Doggy...




    – Sim, o Doggy! Ele se tornou seu companheiro fiel e melhor amigo, por anos. Vocês eram inseparáveis – continuou sua mãe.




    – Foi mesmo uma longa história. Treze anos, para ser mais exato.




    – Se você tivesse entendido os sinais de Deus mais cedo, essa história de vocês teria começado antes. Aliás, se eu não lhe abrisse os olhos para isto neste momento, talvez você continuasse seguindo sua vida sem saber que a aproximação de vocês foi uma obra de Deus. Vocês dois precisavam do carinho um do outro, e Ele oportunizou isso – concluiu D. Iolanda.




    – Eu... eu não sei o que pensar – titubeou Pedro.




    – Querido, entender as palavras de Deus faz parte de um amadurecimento. E agora, finalmente, você está preparado, embora ainda não percebas. De qualquer forma, sequer há mais tempo para você pensar. Filho, esses são Fernando e Tobias.




    Pedro olhou para trás e viu dois homens: Fernando, de aparência jovem, cujo perfil indicava uma pessoa em torno de vinte e cinco anos, cabelos pretos e olhos castanhos; e Tobias, um senhor já com bem mais idade, aparentando uns noventa anos, com seus cabelos bem brancos, olhos de cor azul intensa, e a pele enrugada característica de uma pessoa idosa, porém com uma disposição um tanto incomum.




    Sem que pudesse esboçar qualquer tipo de reação para cumprimentá-los, foi surpreendido por aquele senhor se ajoelhando perante seus pés, apenas manifestando:




    – É uma imensa honra, Sr. Pedro.




    – Por favor, pare com isso! – falou Pedro, imediatamente auxiliando aquele senhor a se levantar – Não há a menor necessidade disso. Se há alguém a ter honra em conhecê-lo, serei eu. Igualmente em relação a você, Fernando – cumprimentou-os, com um forte aperto de mão.




    Aquele final de tarde estava sendo intenso demais para Pedro. Uma série de coisas surpreendentes estavam acontecendo uma após a outra, deixando-o preocupado e também curioso. Mas, de fato, não havia mais tempo a perder.




    D. Iolanda se posicionou atrás dos recém chegados amigos, e amavelmente colocou as mãos em seus ombros, esclarecendo:




    – Fernando e Tobias irão lhe acompanhar até o local do tão aguardado encontro. Fique tranquilo, você estará em boas mãos.




    – O encontro com... Deus? – indagou Pedro temendo a resposta, pois já ficava ansioso apenas em imaginar que isso realmente pudesse acontecer.




    – Exato, querido. Eu, infelizmente, despeço-me aqui. A minha tarefa, por hora, está concluída. Mas repito que estou muito orgulhosa de você. Eu te amo, te amo demais – desabafou D. Iolanda, com a voz embargada e lágrimas escorrendo.




    O filho a abraçou fortemente, na certeza de que tão cedo não veria sua mãe novamente, com um certo receio de que isto talvez jamais voltasse a acontecer.




    – Vamos, Sr. Pedro. Já está na hora – chamou Fernando.




    Terminada a despedida, os três foram se afastando até perderem D. Iolanda de vista. Adentraram um pequeno bosque por meio de uma trilha muito bonita. O perfume das flores se intensificou à medida que caminhavam. Pedro observava alguns pequenos animais que ali circulavam, tais como esquilos e pássaros, além de uma pequena corredeira que precisaram transpor com a ajuda de algumas pedras que ficavam acima do nível d’água. Aquela natureza estava realmente deslumbrante.




    – E, então?! Alguém vai me contar o que está acontecendo? – Pedro quebrou o silêncio.




    Após um breve período, Fernando foi o primeiro a se manifestar:




    – Não podemos falar algo além do que sua mãe já deve ter lhe falado. Sinto muito, mas você vai precisar ter um pouco mais de paciência.




    – Difícil dizer que as palavras dela me foram esclarecedoras. Pelo contrário. Acabaram me trazendo ainda mais dúvidas.




    – Tenho certeza que ela teria lhe contado tudo, se assim pudesse. A missão dela nesta questão era tão limitada quanto a nossa. Mas ela, como sempre, soube conduzir tudo amorosamente. D. Iolanda é uma pessoa incrível – explicou Tobias.




    – Sr. Tobias, tenho que lhe confessar que fico muito admirado com a sua disposição. Se me permite falar respeitosamente, era de se esperar que alguém nas suas condições demonstrasse sinais de cansaço e fraqueza – Pedro falou timidamente, tentando medir as palavras.




    Diante de tão inusitado comentário, Tobias não conteve uma alta gargalhada.




    – É, tenho que reconhecer que foi uma forma bastante educada de me chamar de velho – e continuou rindo. – Aqui, felizmente, os efeitos da idade não são sentidos, Sr. Pedro. Não se preocupe, é perfeitamente natural você ter esse tipo de curiosidade.




    Seguiram mais algum tempo falando amenidades, quando então, após cerca de dez minutos de caminhada, era possível ouvir um som de queda d’água, que ia aumentando à medida que a trilha era vencida. Ao seu final, via-se uma das mais belas cachoeiras das quais Pedro já conhecera. E não eram poucas, pois se considerava um exímio caçador de cachoeiras, um de seus hobbies preferidos em seu tempo livre. Ficou fácil para ele entender o porquê de ser ali o local escolhido para o tal encontro com Deus.




    A cachoeira caia em um pequeno lago, o qual era circundado por pedras de variados tamanhos e um belo gramado, com várias flores do campo plantadas. Suas águas claras pareciam entrar em uma espécie de caverna escondida atrás da cachoeira.




    – Puxa, isto é lindo demais! – exclamou Pedro, voltando-se para a saída da trilha. Foi quando se deu conta que seus novos amigos haviam sumido, como se fosse um truque de mágica.




    Imediatamente ele se viu assustado, pois era a primeira vez que se encontrava sozinho desde que acordou naquele lugar celestial. Porém, aos poucos, foi se acalmando à medida que continuava a desbravar a beleza daquele recanto. Sua mente borbulhava de ideias sobre como seria o momento de se encontrar com Deus. Surpreendeu-se consigo mesmo, pois já estava começando a encarar isto com certa naturalidade. Afinal, ele sempre foi um homem crente em Deus, embora há alguns anos não frequentava alguma igreja em decorrência de seus compromissos pessoais e profissionais. Talvez poderia pedir desculpas à Ele por tal distanciamento.




    Decidiu então relaxar e sentar à beira do lago. Retirou o calçado, as meias, levantou as barras de sua calça, e se sentou em uma pedra plana, colocando seus pés vagarosamente dentro da água, como quem estivesse com receio de a sentir gelada. Ledo engano. A temperatura estava deveras agradável, e assim Pedro pode repousar totalmente suas pernas, deixando-as com a água ao nível próximo dos joelhos.




    Recostou-se para trás, apoiando suas mãos na pedra à uma certa distância de suas costas. Fechou os olhos, e esvaziou sua mente. Procurava apenas prestar atenção no canto dos pássaros envolto pelo som da cachoeira; no perfume daquelas flores próximas, e no ar puro que ele insistia em respirar profundamente, sem ao menos ter a certeza se haveria pulmões naquele corpo que ele já entendia não ser físico. Permitiu-se ser beliscado por meia dúzia de peixinhos que ali nadavam, a ponto de sentir algumas cócegas.




    Passados alguns instantes, subitamente sentiu um calor à sua frente. Nada que lhe fosse incômodo. Muito pelo contrário, era algo que lhe trazia boas sensações. Sua mente, até então vazia, foi preenchida com seu próprio nome, sendo chamado por uma voz de tom imponente, mas ainda assim suave.




    O aguardado momento enfim parecia ter chegado. Sentiu-se novamente tenso, meio sem reação, afinal, estaria ele na doce presença de Deus, e não sabia como se comportar. Foi abrindo lentamente seus olhos, na expectativa de quem iria encontrar. Porém, quando conseguiu fixar seu olhar, não se via imagem de uma figura em forma humana, como esperava. Apenas uma grande luz, que não chegava a lhe ofuscar os olhos, acompanhado daquele gostoso perfume de flores, agora de forma um pouco mais intensa. Sentia uma sensação de paz tão pura e verdadeira que não havia o que se duvidar: ele estava, de fato, vivenciando uma experiência única. Pedro estava na presença de Deus.




    Ali, já não tomava mais conhecimento de tempo e espaço. Estava plenamente envolto por aquele mar de sensações. Sua cabeça ameaçava girar em um princípio de tontura, mas logo se manteve alerta. Aguardava ansioso para que Deus iniciasse a conversa.




    No entanto, nos momentos que se seguiram tampouco escutou novamente alguma voz. Pedro imaginava se seria ele quem deveria tomar alguma iniciativa. Antes que pudesse esboçar qualquer tipo de manifestação, sentiu seus olhos serem forçados a fechar, e sua cabeça a inclinar para frente até seu queixo encostar no próprio peito. Imediatamente diversos pensamentos simultâneos lhe vieram à mente, como se alguém estivesse narrando ou descrevendo uma série de ensinamentos, os quais determinariam sua missão, o objetivo de sua vida tão logo retornasse ao corpo terreno, fazendo-o assimilar o aprendizado necessário.




    Se pudesse comparar com algo similar, era como se ele estivesse em um curso intensivo de estudos, porém com várias disciplinas lhe sendo repassadas praticamente ao mesmo tempo. Uma espécie de redemoinho de luzes amarelo-esbranquiçadas circundava o corpo de Pedro, e agora sentia aquele calor por todo o seu corpo. A intensidade de emoções e pensamentos que lhe ocorriam naquele momento faziam ele sentir suas pernas tremerem. Jamais ele experimentara algo tão fascinante. Jamais ele havia se sentido tão amado. Até que, subitamente, sua mente ficou vazia e seus braços fraquejaram, e Pedro desmaiou de costas contra a pedra em que se sentava.




    Os últimos raios de sol ainda teimavam em clarear o céu quando Pedro foi retomando novamente consciência sobre si. Percebeu-se em um estado de grande letargia. Por alguns minutos, seus olhos permaneceram cerrados, pois sequer conseguia encontrar forças para abri-los, até ser despertado definitivamente por aqueles mesmos peixinhos beliscando os dedos de seus pés.




    Ciente de que seu encontro com Deus havia terminado, Pedro se levantou e ficou esperando a água escorrer um pouco de suas pernas, enquanto refletia sobre o que acabara de ocorrer. Sentia-se um privilegiado. Após uns cinco minutos, recolocou suas meias e o calçado, e decidiu retornar pelo mesmo caminho que viera, desta vez, completamente sozinho.




    Ao sair do bosque, Pedro logo encontrou com Tobias, perguntando-lhe, em sincera dúvida:




    – Onde o senhor estava? Você sumiu de repente depois que alcançamos o final da trilha.




    – Estava onde eu precisava estar.




    Pedro riu, balançando a cabeça, comentando logo em seguida:




    – É, vocês realmente parecem sentir algum tipo de prazer em me deixar confuso. E Fernando? Por onde anda? Ele também sumiu.




    – Logo atrás de você.




    Pedro se virou e viu Fernando percorrendo o final da trilha e saindo do bosque, sem entender como não o vira na cachoeira e nem no seu caminho de volta. Também pensou em perguntar onde ele estaria, mas Fernando passou apressado sem parar para conversar.




    – Se você está confuso, confesso que eu estou curioso. E então?! – quis saber Tobias a respeito do encontro com Deus.




    – E então o amor é a base de tudo! – Pedro respondeu sem titubear, satisfeito por aquela pergunta ter sido a oportunidade para iniciar o que ele entendia agora ser sua missão.




    Tobias sorriu, colocou a mão no ombro de seu novo amigo, e falou:




    – Vamos! Preciso levá-lo!




    – Para onde? – indagou Pedro.




    – Está na hora de retornar.




    – Ao meu corpo...




    – Exatamente. Você ainda tem uma longa vida pela frente. Sua missão apenas está começando.




    – Tobias, eu lembrarei de todos os momentos vivenciados aqui?




    – Sim, é preciso. Mas tenha cautela ao comentar sobre isso. Nem todos terão o discernimento necessário para compreender esta realidade. Muitas vezes você será julgado, tendo seus pensamentos colocados em dúvida. Mas se mantenha firme no seu propósito. Não há o que temer.




    Foram caminhando lado a lado, retornando ao belo jardim no qual ele acordara um pouco mais cedo na presença de sua mãe. Pedro olhava para todos os detalhes daquele lugar. Queria guardar na memória o máximo de lembranças possíveis.




    – Bom, é aqui que nos despedimos. Embora tenham sido breves momentos, foi muito prazeroso desfrutar da sua companhia, Pedro.




    – Tobias, não sei como agradecer.




    – Então, não agradeça. Como já lhe disse, foi um prazer e uma honra.




    – Por favor, transmita um abraço ao Fernando. Igualmente foi muito gratificante conhecer vocês. Sinto não poder me despedir dele adequadamente.




    – Perdoe-o. O Fernando é, digamos, um tanto misterioso...




    – Tudo bem – disse Pedro. E quando ver minha mãe, por favor diga a ela que sinto falta do seu bolo de morango.




    Riram juntos.




    – Ela sabe. Sabe como é, as mães têm as suas receitas secretas, mas talvez ela se anime a ditá-la em sonho para a sua esposa.




    A feição de Pedro, antes descontraída, tornou-se preocupada de repente.




    – A Aninha! Caramba, no meio de todos estes acontecimentos, sequer parei para pensar no quão aflita ela deve estar.




    – Não se preocupe. A Ana está bem. Enviamos amigos para confortá-la até o seu pleno reestabelecimento. Deite-se, esta é a sua maca. Após deitar-se, feche os olhos e procure relaxar, respirando tranquilamente. Mas não se assuste.




    Embora tenha estranhado as últimas palavras de Tobias, seguiu suas recomendações. Porém, o susto foi inevitável quando ele sentiu alguém pulando em seu colo, lambendo freneticamente seu pescoço. Abriu os olhos.




    – Doggy! Doggy! Não acredito! É você mesmo? Vem cá, garoto! Vem cá, amigão! – Pedro falava emocionado, abraçando seu amado companheiro.




    Tobias agora observava de longe aquela linda cena. O reencontro de dois grandes amigos, duas almas separadas temporariamente, que agora brincavam saudosamente por alguns momentos.
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    – Quem é Doggy? – Pedro ouviu Ana perguntar, enquanto acordava vagarosamente no quarto do hospital.




    Aos poucos foi se dando conta do ambiente em que estava, ainda que estivesse com as ideias um tanto confusas, ao passo em que sua esposa o abraçou carinhosamente, com lágrimas escorrendo dos olhos.




    – Oi, amor. Eu estou bem. Ao menos penso que sim. Tenho algumas poucas lembranças da dor que senti no peito, e da correria que foi até me trazerem para cá. Agora sinto nada de dor e… uau! Eu tive um sonho para lá de doido! – exclamou Pedro com uma voz sonolenta, colocando a mão na testa.




    – Com esse tal “Doggy”, suponho – emendou Ana, enxugando o rosto.




    As palavras da esposa o trouxeram de volta à realidade. De pronto entendeu que não havia sido um sonho, mas sim uma bela e verdadeira experiência no plano superior.




    – Doggy foi... – Pedro parou para pensar um pouco – Doggy “É” o meu melhor amigo desde a adolescência. O cachorrinho que adotei, e que me ensinou o que muitos humanos serão incapazes de ensinar: o valor do verdadeiro amor, da pura, verdadeira e despretensiosa amizade. Agora vejo que os animais, de uma forma geral, têm um papel fundamental em nossas vidas. Há muito mais envolvido na relação entre humanos e animais do que possamos imaginar.




    – Nossa, alguém acordou inspirado! – brincou Ana segurando a mão do esposo, ainda incrédula da pronta recuperação de seu marido.




    Ao sentir o toque da mão de Ana, Pedro sentiu sua mão formigar, e uma espécie de claridade tomou conta de seus olhos, obrigando-o a fechá-los. Poucos segundos depois, virou-se para ela, e disse em tom extremamente sério:




    – Perdoe-a!




    – Oi?!




    – Perdoe-a, Aninha! Perdoe sua irmã!




    – Como você sabe que há algo a ser perdoado? Jamais comentei com você a respeito desse assunto, pois é algo que me traz profunda mágoa.




    – Neste momento não tenho como explicar, Aninha, mas com calma tudo será esclarecido quando puder lhe contar. Peço apenas que confie em mim – disse Pedro, receoso sobre como seria a reação da esposa se relatasse naquele momento a experiência que vivenciou no plano espiritual. Preferiu se conter.




    – Você está me deixando apreensiva. Acordou muito estranho, provavelmente pelo efeito dos sedativos – Ana tentou se esquivar.




    Pedro olhou fixamente para ela e percebeu algo que nunca ocorrera antes em sua vida: havia uma espécie de aura circundando seu corpo. Nitidamente lembrou que, entre os ensinamentos repassados por Deus, foi lhe alertado que esse dom estaria presente, algo essencial para a nova jornada que agora se iniciava. Aquela aura de sua esposa estava vibrando de uma forma um pouco agitada, o que interpretou como sendo possivelmente por conta da angústia que ela estaria sentindo ao ser questionada sobre um segredo tão íntimo.




    Estava tão atônito com esta sua nova capacidade que nem percebeu que se manteve em silêncio por longos segundos, até ser interrompido:




    – O que foi desta vez, amor? Por favor pare de ficar me encarando como se estivesse vendo um fantasma. Não falei que você está agindo de uma forma muito esquisita? – perguntou Ana, já demonstrando certa impaciência.




    – De...desculpe. Talvez você tenha razão. O melhor que eu tenho a fazer é voltar a descansar, para garantir a minha plena recuperação.




    Pedro se recostou novamente em seu leito, sem antes deixar de reparar que aquela aura que circundava o corpo de sua esposa havia mudado de cor para um tom vermelho claro, à medida que Ana foi se mostrando impaciente. Fechou os olhos e tentou relaxar até cair em um sono profundo.




    Permaneceu em descanso por cerca de uma hora, naquele tipo de sono que parece durar muitas horas mais, até escutar, ainda dormindo uma voz conhecida lhe falando:




    – “Tudo a seu tempo. Tenha paciência.”




    Aquilo foi o suficiente para lhe acordar, mas preferiu se manter de olhos fechados em busca de respostas. Ficou pensando em como aquela voz lhe soava familiar, sem, no entanto, conseguir reconhecer. Até que, subitamente, veio a imagem de Fernando em sua mente. Ficou claro para ele que, embora não fosse alguém de longo convívio, sua conversa recente no plano superior com aquele novo amigo permitia a ele ter a certeza de quem se tratava.




    Cada vez mais tinha a certeza de que algo em sua vida havia drasticamente mudado, uma responsabilidade tão grande que, aos poucos, ia tomando conhecimento. Agora estava aflito em não saber como seria a reação das pessoas quando precisasse agir conforme as orientações que lhe foram repassadas. E, por sorte ou não, seu primeiro grande desafio era justamente ajudar a sua própria esposa.




    Pedro abriu os olhos rapidamente quando sentiu o toque da enfermeira em seu braço, para que pudesse medir sua pressão. Novamente foi surpreendido por uma luz interna seguida de pensamentos, como se pudesse ler como era a vida daquela pessoa. Tratava-se de uma agradável senhora, que lhe sorriu e perguntou se estava se sentindo melhor.




    – Sim, estou. Obrigado pela sua preocupação. Creio que, com seus cuidados, logo eu já possa sair daqui. Você deve sorrir mais. O seu sorriso é muito bonito – respondeu gentilmente.




    – Obrigada, querido. Você é muito afetuoso. Vou tentar lembrar das suas palavras – respondeu a enfermeira, tentando esconder o fato de ter se sentido levemente tímida.




    Pedro olhou em volta à procura de Ana, encontrando-a sentada no sofá ao lado, encarando-o nos olhos.




    – Aninha, me desculpe. Não quis lhe assustar. Sobre a sua irmã…




    – Pedro, agora não é o momento nem aqui é o lugar adequado – interrompeu Ana, olhando e inclinando sua cabeça em direção à enfermeira, que estava de costas em relação a ela.




    A senhora que lhe assistia se afastou um pouco em direção à porta do quarto. Pedro desabafou em voz baixa, quase que sussurrando:




    – Ana, o que eu vou lhe dizer é muito sério. Um amigo pediu para eu ter paciência, mas não consigo esperar. Preciso lhe falar: enquanto eu era socorrido pelos médicos e depois de me manterem sedado, eu estive presente no plano espiritual e tive um encontro com Deus! Por favor, não me questione, não estou ficando louco. Você lembra sobre aquele documentário que vimos uma vez, a respeito de algumas pessoas que, em certas situações, poderiam se desprender do corpo e interagir com o outro lado da vida?




    Pedro foi narrando com detalhes sua experiência na colônia espiritual, sob os ouvidos atentos de sua esposa, quando ambos se deram conta que a senhora permanecia próxima à porta do quarto, conferindo seu prontuário médico. Pedro parou de falar, aguardando o término do serviço daquela enfermeira.




    – Com licença, uma boa noite para vocês – despediu-se prontamente a senhora, percebendo enfim que o casal queria privacidade.




    Após o bater da porta, Ana prosseguiu com a conversa:




    – Amor, por mais que possa parecer que você apenas sonhou com tudo isso, que poderia ser alguma confusão da sua cabeça devido o que você passou hoje, eu sinceramente acredito em você. É nítida a veracidade contida nas suas palavras, com uma riqueza de detalhes que fica impossível duvidar.




    – Você não sabe o quanto é importante escutar isso de você. De todas as pessoas que eu me imaginava contando esta minha experiência, você é a que eu mais temia a reação, por mais controverso que possa parecer. Mas isso se deve porque, para eu cumprir tudo o que me foi designado, precisarei de você ao meu lado me dando forças, e você não estaria por completo comigo nesta jornada se, por algum momento, duvidasse do que lhe digo – confessou Pedro.




    – Pois saiba que, assim como sempre estive, continuarei sempre ao seu lado te apoiando – tranquilizou Ana, após se levantar e segurar a mão do marido, beijando sua testa em seguida.




    – Agora que eu tenho a plena certeza que você está conectada com a minha nova realidade, perdoe-me, mas preciso lhe falar sobre a sua irmã.




    – Pedro, por favor. Tinha esperanças que você tivesse esquecido desse assunto. Não sei se estou preparada para conversar ou sequer lidar com essa situação.
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